Publicar livros no Maranhão: condicionantes sociais e estratégias de afirmação intelectual


O trabalho de publicização promovido por agentes que exercem o papel de editores, ou seja, de fazer um texto e autor existentes num determinado espaço de relações sociais, tem se afirmado como um universo de pesquisas extremamente fecundo para investigações em torno de lógicas sociais bastante diversificadas, que perpassam desde as condições de importações de bens culturais e constituição de identidades nacionais e regionais às lógicas de reciprocidades e estratégias de afirmação intelectuais mais locais. Além de nos permitir investigar dinâmicas cruzadas de atuação dos agentes que investem e são instituídos desses papéis de mediação entre os autores e o público leitor a partir de domínios sociais bastante diversificados e complementares, como a cultura e a política. Outra possibilidade heurística que a análise desse universo nos permite, no que tange às dinâmicas de importação que o constitui (de noções, autores, estilos etc.), se baseia na premissa de que mesmo estando o nosso objeto circunscrito ao Maranhão, podemos confrontar as lógicas estruturantes da problemática em análise com fenômenos oriundos de outros universos sociais e submetidos a características morfológicas tomadas por semelhantes, o que nos permite verificar de forma ainda mais rica a complexidade
de tais circunstâncias em ambos os contextos. Em síntese, extrapolando a concepção de que a circunscrição dos objetos de análise se submete às delimitações “regionais”, mas adotando a perspectiva de que eles nos possibilitam comparar mecanismos e processos estruturantes de outros universos sociais, seguindo uma perspectiva relacional e comparativa. Desse modo, essa proposta de Mesa Redonda se organiza a partir de dois eixos: gênese e desenvolvimento de um mercado editorial no Maranhão e  condições sociais de tradução em literatura.
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